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Segundo relatos fidedignos. <i cultura d<> Barsanulfo 
transcendia aos conhecimentos de sua época. Essas in-
formações ainda se referem sobre seu cu id ido no ver-
náculo por meio do qual transmitia seus conceito s com 
clareza e elegância. Impressionava, de«se modo, a todos 
por seu autodidatismo incomum. pois nunca se aumentou 
de sua cidade provinciana para o aprendizado académico. 

Uma de suas p'edileções se posicionava no trato 
com a Astronomia. 

Gonselho-s às mães 
l j Oh! mie« . . . Nfio renegeis os peque-

nos embriões que tomam lugar em vossas 
enftanbas. Oferecei a eles o asilo de que 
tanto necessitam. Nilo os afugenteis; não 
:>s|í escorraceis. Não é por vontade deles 
que vêm bater à porta do vosso coração. 
Agasalliai-os com amor e lembrai-vos de 
que eles sELo viajadores de muito longe, 
UraldoB por simpatia a que Be vos ligam 
ie»de tempos imemoráveis. Aceita-os de 
bom grado; sem vós eles não poderiam 
relpirar o mesmo ar que vós respirais e 
nfio poderiam ver as belezas que vedes. 
São olvideis que o mesmo aconteceu con-
nosco, quando vossa mãesinha, com tanto 
amor, vos embalou nos braços. Os seres 
que trazei em vosso ventre são carentes 
M amparo e ansiosos do alimento es-
piritual por um afeto vosso. Se vós os cha-
mastes, sabei agora recebê-los e Jamais os 
enxoteis tal fossem animais incômodos. To-
mai-os em vossos braços e mostrai-lbes a 
natureza como a consoladora de todos nós. 
Coda um desses seres de hoje vos procu-
ram porque são espíritos afins que muito 
têm em comum convosco. Hoje atraídos pe-
r l e i da afinidade, tal pássaro muitas ve-
ies cansados, vêm em vosso encontro se-
ientos de ura convívio ao vosso lado para o 
calor do vosso mesmo teto. Mães! tirai 
da vossa mente a negra idéia de usar pílu-
las, drogas ou elementos negativos para e-
vitar ou abortar os embriões que vos alo-
|am na vossa matriz uterina com a grande 
Bsperança de obter da Misericórdia Divina 
^opor tun idade de l ibertação. Recebei es-
se? seres como a suprema experiência de 
»conc i l i a r com algum desabafo ou inimigo 
Vingativo que, pela vossa própria incúria, 
vós os criastes em outras existências. Nos 
séculos que BE foram muitos erros formaram 
um caminho de dor para vosso espirito. Eis 
que agora surge o instante em que vosso 
amor Be processa em reconcil iação no tem-

r> abençoado por Deus. As mães conscien-
s de seus deveres maternais sustentam 

B/mo Rene iml Ferrtx - Porto Alegre -RS 

nos braços, como a expressão do amor su-
premo, o amigo ou inimigo do passado. S^ o 
amor de mfie é grande, muito inaior e mais 
sublime é o amor de Deus Muitos escolhe-
ram vosso lar por suporem que ai vão ser 
auxiliados por vossos conselhos e carinhos 
e, assim, serem elevados até o Criador. Eis 
a grande responsabilidade de ser mãe. Ca-
da vez que expulsardes do vosso ventre um 
desses rebentos estareis praticando um cri-
me ante as leis divinas. Deus quer que tu-
do progrida . . tudo cresça . . . 

Multas mulheres querem apresentar-se 
belas e elegantes, mas esquecem-se de que 
a maior beleza é a beleza espiritual de ser 
mãe. Quantas vezes, ao usar cintos pa-
ra esconderem a gravidez, a pobre raíle es-
tá sufocando o próprio filho dentro de suas 
entranhas. Pudessem eles gritarem e esta-
rem com este libelo: - Mamãe! Mamãe! pe-
lo amor de Deus, nfio me apertais tanto. 
Sinto dores atrozes. Não me mateis, mamãe! 

Lembrai-vos, ó! mães - toda a vossa 
beleza encontra-se em determinado ponto 
do vosso peito - o coração bem formado 
em virtudes cristas! Ainda seja a vossa pe-
le macia e aveludada; que seja cativante 
vosso olhar; seja elogiada e admirada pe-
las mentiras convencionais, guardai em vos 
sa alma o amor que enobrece a mulher. 

Não alimenteis em vossa formação o 
germe do orgulho, da vaidade, da presun-
ção, pois estes se multiplicam e roubam-vos 
os dias de toda a vossa beleza, transforman-
do vos numa figura grotesca e horrível . . 
Portanto, se observardes a semente do 
amor sacrossanto, estareis fazendo germinar 
em vós, com o tempo abençoado, os fru-
tos sasionados em favor da fome dos que 
vierem ter com o vosso carinho. 

Todas vós, mães, deveis amar muito 
os vossos filhos, pois Deus vos coroará de 
bênçãos e luminosas graças todos os esfor-
ços que fizerdes para mostrar ao Mundo a 
maior glória reservada à mulher - ser Mãe . . . 

Dever sagrado 
"O talado espltlta conduz ot discípulos ao 

ísclarecimento, que é a base da segurança, ccn-

tiição precípua è p a t " - Joana de Angelis 

Assistimos, desoladoramente, o desmo-
onamento de toda a estrutura sócio-juri-

dico-filosófico-religiosa do mundo e, conse-
qüentemente, a ruptura de todos os laços 
de amor fraterno que até ao começo do 
chamado século da luz, em que vivemos, 
prendiam os filhos aos pais, uniam as famí-
lias e as pessoas humanas, etc. 

Tudo, a nosso ver, devido ã deficiente 

desastrosa instrução que se ministra à 

nfãncia e & juventude. As escolas arcaico-

convencionais e comerciais preparam seus 

alunos, apenas, para disputas competitivas, 

seml-eipartanas e sensualistas, sem prin-

cípios humanitários e críticos, dignificantes 

da pessoa humana. Instruem sem educação, 

portanto nfio preparam a mocidade para a 

realidade da vida, que 6, Indubitavelmente, 

viver dignamente, ser úti l e servir sempre, 

consciente do dever de cada individuo, pa-

ra com Deus, para com a família, para com 

a pátria e a humanidade, para com a socie-

dade, para oon» o mundo. 

«Mais que nunca, portanto, se afigura 
a necessidade consciente do estudo espiri-
ta como veiculo de libertação da consciên-
cia e rota iluminiativa na viagem da evoju-
çfio», como muito bem o diz Joana de An-
gelis. 

Pelo exposto, parece-nos ser dever sa-
grado de todo espirita esclarecido, l iberto 
de preconceitos e consciente do papel que 
a instrução espirita desempenhará na for-
mação dos jovens que, livres das leis obs-
curantistas, dogmáticas e anti cristãs, que 
através dos séculos têm concorrido para a 
escravidfio do homem ao materialismo cor-
ruptor e dissolvente, serão os futuros tra-
balhadores do Senhor, que desfraldarão, pm 
todos os recantos da Terra, o lábaro do 
Cristo, i luminando e irmanando os povos e 
as nações, apoiar as escolas espiritas exis-
tentes e, também, incentivar a criação de 
novos estabelecimentos educacionais espi-
ritas, conduzindo Eeus filhos ás referidas 
escolas, onde receberão, de pedagogos ver-
dadeiramente cristfios, instrução e educa-
ção modernas, condizentes com as novas 
condições de vida, em cooperação fraterna, 
que serão estabelecidas no Planeta, no pró-
ximo Terceiro Milênio 

Curitiba, março de 1978. 

Antenor de M i r anda Reis 

Conhecia perfeitamente as constelações e expunha 
os movimentos dos planetas, além de indicá-los, nas noi-
tes estelares, entre as estrelas. 

As noites lindas de Sacramento, na estação de estio, 
entre os equinócios de março e setembro, ofereciam-lhe 
azo para dar aulas de cosmografia ao vivo. Ante o cio-
bório, recamado de pontos luminosos, ele se a justava às 
teorias de Flammarion e suas lições expositivas sobre esse 
assunto se confrontavam com as deduções do astrônomo 
francês. O mapa celeste te lhe tornou muito familiar sób 
a tese do livro «PLUBAUDADK DOS MUNDOS HABITA-
DOS». Noitadas inesquecíveis aquelas! Ao retornar das ter-
túlias do Colégio «Allan Kardec» para a casa de eeus pais, 
Mogico e d. Meca, com sua bengala ou com a ponta de seu 
guarda-chuva indicava as posições de todos os astros em 
suas constelações. Tal Cosmonauta piTcuciente, traçava 
numa l inha imaginária o rumo do Zodíaco entre os to is 
hemisférios da abóbada celeste. Seus ensinos sobre essa 
ciência tornaram-se proverbiais porque, além de ser ca-
tedrático nessa matéria, informava os cálculos matemá-
ticos e geométricos das galáxias e os agrupamentos cons-
telares Sua memória ativada e precisa assistia-ros nesías 
exposições, quando ele divisava a olho nu as estrelas du-
plas e as particularidades dos planetas do nosso Sistema 
Solar Os alunos sentiam-se empolgados por acompanhá-
lo nessas descrições tfio luminosas quanto aB próprias es-
trelas . Entre seus discípulos nesses passeios ante o 
céu i luminado estavam comumente: Maria Alves, Edite I-
rani, Idalides Miian, Homilton Wilson, Tomsz e Nestor No-
velino. Odilon Ferreira. Araci e Antônio Sandoval. Jeró-
nimo Candinbo, Glória Trócoli e muitos outros. Nessas 
ocasiões, Barsanulfo se empolgava com as maravilhas do 
Universo e confessava seu anseio pela l ibertação de seu 
espirito a fim de integrar-se na grandvza divina . . Nin-
guém compreendia o êxtase dessas suas elocubracões mís-
ticas. Muitos sorriam felizes por ter a convivência aben-
çoada de Euripedes Barsanulfo, onde a espirituaüdhde 
maior se firmava em seus dons mediúnicos. E nem sabiam 
o sábio de sacramento, bem cedo. se preparava para ter en-
contro com as luminosas estradas do Infinito . . 

(Excerto, em comemoraçfiu a 1 de malo/78 • 

netllaca de Eurípedes Barsanulfo) 

data ge-

mm EM n c w i9 
A Franca espirita continua em intenso 

preparativo para a realização da X X I I I 
Confraternização das Caaip&tihas de Frater-
nidada ''Auta de Souza'" e Promoção So-
cial Espirita, que s-a realizai* no Carna-
val de 1979. E conta com a presença e par-
ticipação doa elementos que se integram 
da Doutrina Espirita 

Você é responsável; ajude —nos, parti-
cipa . 



Agradar e agravar V a l o r e s em 
' Desdr agora ninguém me moleste porqoe trago 

no meu corpo na marcat do Stnhor Jesus". 

Paulo »os Gálatas — 6 ; / 7 
H à au i tos séculos prevalece o movimento de 

filosofias utllit«TÍít»9. E . a lada agora , n ão escasseiam 

orientadores q j e cogitam da construção de pal&cios 

egoisticos d base d o magnet ismo pessoal e psicólogos 

que ensinam publ icamente a sutil exploração das 

criaturas. 

Novos discípulos vão surgindo, na época atua l . 

I rmãos dos sofredores, dos simples, dos necessitados en-

contram obstáculos terríveis na cultura intoxicada do sé-

cu lo e n o espirito utilitário das idéias comodistas. 

O comodismo da avareza permanecerá com o 

escândalo e a instrução envenenada demorar-se-é com 

os desquil lbrios q i e lhe são inerentes. novos dis-

cípulos, contudo, seguirão adiante, A M A N D O , E X E M -

P L I F I C A N D O e E D U C A N D O com o L I B E R T A -

D O R I M O R T A L - J E S U S . 

Mu l t a inexperiência e invigi lância revelarão o servi-

dor da Boa Nova que manifeste inquietude, com re lação 

aos pareceres d o mundo a seu respeito; q u a ndo se 

encontre na prosperidade material, e m que o Mestre 

lhe confere mais rigorosa mordomia , muitos Ibe per-

guntarão , maliciosos, pela causa cUs êxitos sucessivos 

em que se envolve, e, q u a ndo penetra o campo da 

pobreza e da dif iculdade, o povo lhe atr ibui as ex-

periências difíceis a supostas defecções ante as su-

b l i a e s idéias esposadas. Ident icamente sucederá quan-

to aos compromissos sociais, esportivos ou de lazer. 

Havendo sempre a critica jocosa, q uando n ã o irada» 

baseada no inconformismo ou egoismo daqueles que 

estão acomodados nas 'ut i l idades da vida material; e 

Aluizio P . S. Palhares 

ainda' não podem e não querem compreender a atitude 

de tranqui l idade e de renúncia adotada pelo servo 

do Senhor! 

M u i t o significativa, portanto, a pergunta de 

Jesus ao pescador de Ca f a rnaum . Jesus não pede 

in formação ao discípulo, com respeito aos raciocínios 

que lhe eram peculiares, n ão deseja inteirar-se dos 

conhecimentos do colaborador , relativamente a Ele , 

n ã o reclama compromisso formal . Pretende saber ape-

nas *e Pedro o A M A , de ixando percebe* que, c o m o 

A M O R , as demais d i f icuídade se resolvem. Se o dis-

. c ipu lo possui suficiente provisão dessa essência divina, 

a tareia mais dura converte-se em apostolado de 

bênçãos promissoras. 

S imão Pedro, que desejou saber quBl lhe seria 

a recomornsa pela adesão à Boa N o v a , viu de perto 

• necessidade da R E N Ú N C I A . Q u a n t o mais se lhe 

acendrou a F É , maiores testemunhos de A M O R à 

H U M A N I D A D E lhe foram requeridos. Q u a n t o mais 

C O N H E C I M E N T O ad j u i r i u . a mais ampla C A R I -

D A D E foi constrangido, até o sacrifício extremo. 

A mais elevada concepção de Deus que podemos 

abrigar n o santuário do espirito ê aque la que Jesus 

nos apresentou, em no-lo revelando Pai amoroso e 

justo, à espera dos nossos T E S T E M U N H O S de 

C O M P R E E N S Ã O e de A M O R . 

Q u e o si teero trabalhador do Cristo, portanto, 

aaiba operar sem a preocupação com os juízos errô-

neos das criaturas. Jesus o conhece e isto basta. 

"Se estivesse ainda agradando aos homens, n ã o 

seria seri>o do Cristo". 

Paulo aos Gálatas — 1:10 
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S Â O P A U L O - S P 

A Federação Esp-rita do E. S. Pau l o acaba de 

instituir para o ano de 1978 dois cursos de esperan-

to. U m para principiantes, func ionando às 3as. feiras, 

a partir das 19 00 horas, em sua sede da R u a M a r i a 

Pau la , 180. O outro, curso de cont inuação , às 5as. 

feiras, a partir das 20,30 horas, em sua sede da R u a 

Japurá , 211. 

A no m 

S Ã O B E R N A R D O D O C A M P O - S P 

Com a colaboração do dr. N e u c y d a C u n h a Gon-

çalves. a ent idade espirita denominada G r u p o da Fra-

ternidade «João Ramalho» está promovendo um cur-

so de esperanto ministrado pelo jovem estudante Lou-

renço Sog*be , presidente da Seção de S. Pau l o d a 

LIVRARIA «A NOVA ERA» 
lioridades em livros: 

A N U A R I O E S P I R I T A 78 (Indispensável 

à estaate Espirita) C f $ 25,00 

P A L A V R A S D O A L V O R E C E R - Amá l i a 

D o m i n g a Soler Cr$ 25.00 

R 6 S U M O D A D O U T R I N A E S P I R I T A -

Gustave G-ley Cr$ 48,00 

O T I M I S M O E M G O T A S - R . O . Dan tas Cr$ 50,00 

O P E R A Ç Õ E S E S P I R I T U A I S - U t b . n o 

Pereira C r$ 20,00 

S O M O S S E I S (Esp. Diversos) - Francisco 

C . Xav ier C r$ 58,00 

M A O S M A R C A D A S (Eap. Diversos) -

Francisco C . Xavier C r 3 25,00 

Oferta especial de livros 
O E V A N G E L H O S E G U N D O O E S P I R I T I S M O 

(compre 10 e ganhe mais 2 de brinde) C r$ 20 00 

O L I V R O D O S E S P Í R I T O S ( F O R M A T O D E B O L S O ) 

(compre 10 e ganhe mais 2 de brinde) C r$ 10,00 

5 livros de nossa escolha, por apenas Cr$ 30,00 

P E D I D O S A : L ivrar ia <A N o v a E r a » 

Ca ixa Posta l , 65 

14 400 - Franca - S P 

Remeis pelo reembolso postal 

T r o v a s 
£ a a r o Cataldi 

A mensagem de lesus 

não é logro, nem qu imera . 

É ralo de sol, de luz , 

noa sonhos da primavera. 

Se estás l ivre do pecado, 

onde o mal , crescendo, saedra, 

n ão te esqueças do recado: 

«Atire a primeira pedra». 

Cu i d ado em amar, aomeate, 

sem saber renunciar. 

O veneno da serpente 

cura! mas . . . pode ma ta r . 

A natureza revela 

paisagens maravilhosas. 

Existe coisa mais bela 

do que um viveiro de rosas? 

bo, 

qui 

I O rgan i zação da Juventude Esperantista Brasileira. 

L A V R A S - * M G 

O nosso confrade Luiz Teixeira da Silva. líder 

esperantista nessa cidade, a convite de a lguns a lunos 

proferiu palratra sobre o Esperanto na Facu ldade de 

Filoaofia, Ciências e Letras de Lavras . Presentemen-

te ele está ministrando curso de esperanto no Centro 

Espirita <Dr. Augus to Silva». 

• a • 

A R A Ç A T U B A - S P 

O dr . An tôn io Cesar Perri de Carva lho , presi-

dente da U . M . E . de Araça tuba , pretende Iniciar eu> 

data p rãx lma . naquela entidade, curao de esperaoto a 

ser min is trado pelo ar. José Luiz Ribeiro. 

« n a 

S O R O C A B A - S P 

Dev ido ao requerimento n . ' 356. de 27 /3 /7S . do 

d rpu t ado Oslro Silveira, a Aasembleis Legislativa do 

E . S . Pau l o lavrou em A t a dos trabslhos desse dis, 

voto de coogratulaç6es ao Sorocaba Esperanto K lubo , 

que festejou recentemente o seu 10." aniversário de 

atividadea. Ele e a Associação Paul ista de Esperan-

to são os promotores do I I Encontro Regiona l de Es-

perar tistas do E. S. Pau lo , a se realizar em Sorocaba , 

na data de hoje. 

Houve um momento, no curso da evolução planeta 

ria, em que oa mais esclarecidos Espíritos, na Terra > n o 

encarnados, tiveram de desligar-se comp l e t amen te ^ 

das tradições religiosas, ceidaa em desprestigio devld w c 

ò trasformaç&o do* princípios da Le i d iv ina em mera; : 

convenções rltualiatlcaa e dogmát icas, que coac t av . ; * » 

a l iberdade de pensar da criatura humana , semprt 

tão necessitada desse dom que Deus lhe outorgou. 

O Posit ivismo nasceu dessa revolta contra e m 

l iberdade de consciência e, com ele, o materlallsx ^ 

pretendeu constitulr.ae na Rel ig ião ds Human idade , p j 

que foi, al iás, de pequena duração . Con t udo , a flloso- q a 

fia materialista prosseguiu em sua marcha arrogam 

e acorrentou a Univers idade aos seus principies ae. t 

gativlstas, chegando a o ponto de Imprimir fta idéias a XC I 

ordem cientifica o sentido da Inexistência de Deus! C(U 

S&blas materialistas, dentre os qusis sobresu tni 

A . Opa r l n , paradoxalmente acumu lam , para erguer P< 

edifício da origem da vida, tijolo por t i jolo de ao lh 

aaplentisalmas teorias, pretendendo que eases tijolos s|jfl 

movam por si mesmos , . . pois negando-se a admit 

o Cr iador , outra forma não nos apresentam para ei A< 

plicar a origem da vida senão a do material de com 

t r u ç i o - oa tijolos a que ae referem • moveodo-se poSS 

sl meamos, sem um pedreiro que os movimente, pr tr 

vando assim que os maiores gênios da Inteligência b1 

mana podem reduxir.se à Imbecil idade, maia fraterna 

mente, podem m e s o o dar aquele célebre cochilo d 

Homero . . . 

Atua lmente , porém, o caso tornou-se de u a » S 

gravidade tremenda e pode vir a acarretar uma dijjgg 

quelas puniç&ea que levaram Sodoma e Gomorra e 

deatrulção pelo fogo, para o que foi antes neceasãr 

a salda de Lot e dos seus afina, da região csstlgad: * 

S im, o Espirit ismo está no mundo , por graça c I 

Deus . para obstsr a essa deatrulção ds raça hum? ; 

na. que n ã o está nos designlos d o Cr l sdor . confi 

me nos diz o Espirito da Verdade , em uma de sui 

menaagens a o Codi f icador; n ã o obatante, a nossa con! 

ciência espirita laaça o seu protesto contra a orgulhe . 

ss pretensão da ciência materialista de substituir a ni < 

tural reprodução da espécie h umana por processos li 

boratoriais, mediante o uso de provetas, aendo que I 

cogitam oa inventores desse diaból ico método de pr: I 

criação, de obter leia que lhea permitam possuir, c- u 

mo escravos, os seres criados assim artificialmente . g 

(Vejam-se o que dizem a respeito os jornais e esc: S 

te-se o que conc lamam reportagens de tèlevlalo). 

Dua s forças provenientes da inteligência humi , 

na entraram em choque decialvo: Espirit ismo e Mal' 

r lal lsmo ateu. Todos os que nos al istamos nas fala: 

gea do Conso l ado r somoa chamadoa a arrastar c | r 

preconceltoa de que a inda estã saturada a nosaa 

g a n l 2 a ç ã o aocial: mas de outra forma, sendo pela 

g l l ã n da . como ensinou lesus aos seus discípulos, 

demos agir, a f i m de darmos nosso testemunho, coi 

felizmente e s t i o d ando os próceres do movimento 

olrita de d lvu lga(ão , dentre os quais salientam-

Frsncisco C i n d i d o Xav ie r a D iva l do Franco , os qua1 

pela aua conduta humi lde , nos servem de modelo. 6 

gamos os seus exemplos e tudo Irã bem. 

P a l e s t r a s em Ju iz de Fora 
Nosso companheiro N e w t o n Boechst efetu; 

duas conferênciss em Juiz de Fora , nos dias 2 4 t . , 

de março - semana santa. 

A primeira foi no audl tor ium do Centro Bsplr: 

" A Casa do C a m i n h o " , e a segunde, na " C a s a Es; 

r i ta" . tradicionais organizações d a progressista clda: 

pi In eira. 

E m 5 de maio deste ano , New ton Boechat • 

tornarfi àque la c idade, em companhia do dr. CtsM 

Burnier , com quem comentará o f i lme aobre C H I L 
X A V I E R , rodado h á quaae trinta anoa, ena Ped 

Leopo ldo e Belo Hor izonte . 

O a dois confrades que freqüentaram du ra ; . 

muitos anos o Centro Espirita " Lu i z G o n z a g a " mi 

to fa laram em torno da medlun idade de F r a n d i 

C â n d i d o Xav ier , o maior senaltlvo contemporâneo. 

Você possui revistas e jorrais velhos? 
Faça doação ao Grupo 

Espirita «Luz e Amor». 
È s6 telefonar para 722-3318 

e aguardar a coleta. 

I 
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M a l e d i c ê n c i a Newton G. 

de Barros 

Em nosss última (deste «no) exposição doutrinária 

nstituto de Cu l tura Espirita do Brai i l , sob a pre-

n d a de Deo l i ndo Amor im , fa lamos sobre o pen-

eoto destruidor através da maledicência. 

U a i companheiro, assíduo, discordou particular 

tlscretamente, q uando af irmamos: 

«Hm nossa Grupo Espirita, nosso abençoado la-

ctário, oramos peloa chefes de estado, e pedimos 

ninguém os critique em conversas inúteis.» 

H á razões cientificas e religiosas para o pedido. 

E m O Livro d os Médiuns ( K A R D E C , A l l sn . 

ção F E B 32' P ág i n a 3101 I rmos; " E i s o conselho 

; aos deu um Espiri to superior: 

( , . . ) N ã o falo da caridade qoe consiste em dar 

distribuir, mas d a car idade da I lngus í . . . )Devo di-

r o que d igo e como digo, porque as pessoas de 

tem ae trata têm o háb i to de supor que nenhum 

al fazem com a l íngua , q uando o fazem muit íssimo, 

ar Isso, preciso ferir-lhe o Espirito, de maneira que 

rs sirva de advertência sér ia" . 

X X X 

Jesus oferecera um retrato Int imo, se é que po-

CD os nos expressar assim, dizendo que os láb ios 

ilam daqui lo de que est» cheio o coração. 

Poderíamos Ir muito longe justif icando as Ins-

uções metodológicas do crescimento espiritual. 

M a s bastaria uma auto apl icação maiêutica. 

— Por que atinges o teu i rmão com a critica 

k b a ? 

: — Tens certeza absoluta de que ele cometeu o erro? 

0 — Q u a l o beneficio que fazes com a male-

f t s d a ? 

— Sabes que a lei de ação e reação ê mais 

ittrglca no campo moral? 

— Tu feres a vit ima para destruir um erro ou 

jor inveja de sua posição? 

— Se estivesse no seu lugar , apreciaria acr í t i ca 

ierlna? 

— Se tu fores um ca lun iador , aabes das conse-

lâênc ias morais do teu erro? 

x x x 

\ Jesus, educador por excelência, ofereceu um pro-

cesso de retificação do errado. 

Sfe — " Q u a n d o teu i rmão errar, vai , e entre ti e 

ele somente procura corrigi-lo. Se o consequires, terás 

ganho um amigo. Se não o conseguires, leva-o & tua 

X X X 

A maiêutica nos conduziu i que l a classif icação 

dos estudos da obsessão. 

N o capitulo X X I I I de « O Livra dos Médiuns' 

( O . C . 297), es tudando a obsessão, A l l an Kardec dis-

tingue: 

Obsessão simples, fascinação e sub jugação. 

Expl ica , quase profeticamente, a chamada posses-

são. 

A n d r é Luis , complementando o precioso cspllu-

lo do Codi f icador , analisa o fenômeno nas Inter-rela-

ções das duas esferas: encarnados e desencarnados. 

Tradic ionalmente, em nossos Centros^Bspir i tas , 

aparecem os pedidos para a/astar os obsessores. 

Fa l ta , lamentavelmente, de freqüência aos Gru-

pos de estudo doutr inár io , aconselhada pelo codifi-

cador. 
x * x 

N ã o há em realidade obsessor se n ã o houver 

um sutc-obsedlado. O orgulho, a Inveja, o egoísmo, 

a maledicência, a Impiedade são auto - obsessões 

que levsm os doentes à faixa dos espíritos ma l in-

tencionados.. 

André Luis relsts, entretanto, os fatos observa-

dos por ele, de desencarnados obsedlando encarnados, 

atraídos pelos pensamentoa agressivos do encarnado. 

B os feitos se sucedem entre desencarnados e 

entre encarnados! 

T u d o parte, porém, do coração cheio de desvios 

morais, a t ra indo aqueles espíritos, ou aquelas a lmas 

que a inda não sentiram a felicidade de manterem os 

corações puros. 

O u cientificamente: de habituarem as mentes no 

clima dos pensamentos puros e elevados. 

X X X 

Fazer nossas orsçõea pelos dirigentes, chefes, 

superintendentes, coordenadorea. lideres, é, também, be-

neflciarmo-noa com as suas Iniciativas elevadas. 

Parece que o sensitivo oriental, pedindo o apoio 

ã pesquisa d o poder da mente, n ão conseguiu, a inda , 

atingir a meta desejada, sensibilizando-nos p i r a o 

pensamento construtivo. 

X X X 

Vo l ta i re daria sua vida pela l iberdade de pen-

samento. M e a m o q u s n d o discordasse dos pensamentos 

emitidos. 

N ó s todos discordamos, Intima ou ostensivamen-

te, dos pensamentos agressivos. Principalmente quan-

d o se assinalam pelas palavras. 

M a s devemos agir para a regeneração geral. 

Se confiarmos na irreversld&de do progresso 

moral , a f i rmado há cento e vinte anos, a minoria doa 

persistentes n o erro jà n ã o deve Impressionar sensivel-

mente os gráficos estatísticos! 

SE H Q N E V E R O . . . 
mediúnicos são tão na-

acostumou a conviver 

O s fenômenos espiritas 

lurais que a human idade jà i 

com eles. Atê os que não deveriam crer são superticio-

e acreditam em assombrações, etc. 

N u m a análise sucinta de sua evolução, veremos 

ue Deus estabeleceu um plano para sua completa 

al lzação, bem como colocou termos à sua penetra-

ão no desconhecido. Se no passado as manifestações 

ram retumbantes e grandiosas, já pelo evento de le-

vemo-lo a cegar o sinal pedido, fazendo simples 

lusão ao "s ina l de Jonas" . 

Com a codif icação d o Espirit ismo, fenômenos 

assaram a se submeter a um maior controle, a o se-

em estabelecidas suas leis e regulamentos. Evo lu í ram 

espetacular para o simples: do miraculoso e des-

onhecldo para o natura l e anallsftvel; do às vezes 

descontrolado praticado por a lguns, restrtnglu-se a 

uma sala de sessão espirita • praticado por muitos. 

A Doutr ina Bsplrlta, se no inicio ressentla-se de al-

gumas contradições, eram estas mais relativaa aos 

métodos e sistemas do que quanto so conteúdo, divergên-

cias estas que foram gradualmente desaparecendo 

aate a lógica contundente e à autor idade de A l l a n 

Kardec , o que aliás era de se esperar de sua gran-

diosa figura, como missionário que era> 

Agora , um século depois, parece que o fenôme-

no esbarrou no seu maior e t l t imo Inimigo — o 

Espiritismo. 

Frequentadores de sessões, médiuns e dirigen-

tes estão insatisfeitos com a prática mediúnica pelos 

mais diversos argumentos: Incapscldade e Ignorância 

dos médiuns, mistificações as mala diversas, fraco 

aproveitamento das comunicações ou Inépcia dos presi-

dentes. Acusan-se reciprocamente. 

E m Centros onde se tem o discernimento para 

constatar tais distorções, seus dirigentes, como Moisés , 

balxarsm decreto P R O I B I N D O as comunicações es-

piritas, e naqueles onde os conhecimentos são meno-

res, os fenftmenos se arrastam no mais ba ixo nível. 

Eatá em ta l pé a coisa que, em uma cidade de 

cento e poucos mil habitantes, praticamente n ã o h á 
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médiuns de confiança, 

médiuns com qual idade 

AK1VA 

Raro ê o Centro que tenha 

e número suficiente para rea-

lizar uma sessão de deiobsessão. 

Evidentemente não podemos estsr do lado sem 

dos que suprimiram reuniões mediúnicas nem dos que 

cont inuam a fazê-las sem qua lquer método Se de um 

l ado o n ível do fenômeno desceu ao aofrlvel, ê ne-

cessário ter coragem e humi ldade para verificar que 

issoae deve exclusivamente à Incúria dos dirigentes. S ó 

a d ireção do Centro pode cuidar para que srus mé-

d iuns tenham uma boa formação doutrinária, só a 

diretoria do Centro pode exigir que o dirigente reú-

na os conhecimeotos necessários para evitar as misti-

ficações, que afinal bem merecem caso ae descuidam 

do estudo constante da Doutr ina . 

Q u a n t o ao nível do trabalho desenvolvido, to-

maremos por parâmetro a C O N S O L A Ç Ã O que pos-

sa trazer, ou para os encarnados ou para as entida-

des comunlcsntes, porque a função precípua do fenó-

meno mediún ico é a mesma do Espirit ismo — o de 

C O N S O L A D O R — e n ã o a de fazer brotar á g u a 

n o deserto, como nos tempos bíblicos. N á o nos Inte-

resse essa Inflação de G U I A S que se v( por al, 

que quase outra função não têm senão a de nos orien-

tar atê sobre a marca de sabonete. Deus lios livre 

deles! Ê preferível que l idemos com obsessores . . . 

O melhor para elevar o nível dessas comunica-

ções ê um bom conhecimento da Dou t i l n a , o que só 

será conseguido com o estudo constante das obras 

básicas de A l l an Kardec, que cremos só ser i substi-

tuído por ele mesmo quando retornar. 

Pa r a os médiuns e dirigentes de posse desses co-

nhecimentos bâ*lcos, resta tão somente t enham um 

sól ido conhecimento de u m bom manua l de sessõrs 

práticas, o que á guisa de auxdia decl inaremos o ti-

tu lo de um que, embora raríssimo, é encontrado em 

todo o mundo desde 1861, cu|o nome é O L I V R O 

D O S M S D I U N S . 

Es tudar Kardec através l u a s obras básicas, O 

r e a t o . , . Já bem dito está, ê o resto, , . 

II q u e b r a do t a b u 
Theodomiro Rossini 

Duran te os catorze «nos que forno« o Presiden-

te e Dou trina dor da Sociedade Espirita «Fraternidade», 

de Our l nhos ( S P ) , não ssbemoa ae por um dom ina-

to ou inspiração d iv ina costumávamos dia logar com 

os espíritos, através da psicofonia. do mesmo modo 

que conversamos com os encarnados, de vez que, no 

nosso entender, todos somos igus is . N a d a de irmão-

zinho, nem palavreado meloso ou afetado que deixas-

se transparecer p iegulsmo para com as ent idades que 

se incorporavam, isto porque sempre consideremos 

os doi3 pianos da vida como um todo, diviaaznente 

harmonioso. 

E m nossos tr inta e cinco anos de estudos inin-

terruptos, meditações profundas e observações meti-

culosas. concluímos que o tratamento carinhoso para 

com os desencarnados e descortês com os nosnos 

iguais, faria de nós um falso espirita com dup la per-

sonal idade. 

A p ó s ler e meditar sobie es mensagens envia-

das à Tetra pelos jovens do a lém por intermédio do 

magnif ico «Filtro Ch ico Xav ie r » , constatamos que mui-

to antes do aparecimento dos livros «Jovens do A l ém» 

e «Somos Seis», já havíamos percebido que no mun-

do dos espiritos não existe aquele misticismo exage-

rado tão ao gosto de certos beatos que se enganacn a 

si mesmos ao tomarem posturas convencionais e fisio-

nomia de sant idade somente na hora da comunhão , pa-

ra serem vistos pelos demais fiéis. O mesmo aconte-

ce com certos doutrinadores educadíssimos, polidos, 

carinhosos e humi ldes mas. . . somente dentro do Cen-

tro! . . . 

O s Jovens do Além quebraram o milenar tabu, 

tal qua l fizeram os «Beatles» ao despertarem os ingle-

ses da f leuma a que se cristalizaram durante séculos. 

Suas músicas barulhentas acompanhadas de uma te-

mática ousada; suas roupas estravagantrs, Peus trejei-

tos marotos e suas cabeleiras à nazarenos foram Imi-

tados no m u n d o todo pela Juventude sequiosa em se 

l ibertaram do «statu quo» que os escravisava a um tra-

dicionalismo abstruso, por falta de líderes como eles e 

como Roberto Car los aqu i n o Brasi l , que fo i mui to 

a lém, m a n d a n d o tudo para o Inferno! . . . 

Jovens do além voltam dando conta de que do 

lado de lã (?) n ã o existe céu de eclosidade nem in-

ferno de horrores, mas. eim, vida loborioxa com es-

colas, colégios, faculdades, universidades, hospitais, tal 

qua l aqui . 

Para testemunharem que ambos os mundos têm 

muito de c o m u m entre t i , ident i f icam'se empregando 

uma gfria sadia e engraçada, que em nada afeta as 

exigências da literatura espirita. 

Por seu turno, «Jovens do Além», insatisfeitos 

com tantas proibições, falta de l iberdade e com reli-

giões igualmente tradicionalistas que não levam a na-

da, botaram a «boca no Trombone» , romperam o q u a -

dradismo de um mundo decrfptto e de gerações que 

capengam rumo à senil idade inevitável; fundaram sua 

ptópr ia crença, que se fundamenta unicamente na Paa 

e no Amor ; exatamente como Cr i i t o deseja . . «Livres 

e de bons costumes!» 

Se não quisermos q u e descubram a quadratura 

de nosso circulo, entremos na delrs e, em uni« sono» 

saudemo-los com os dedos em forma de um « V » ; • 

PBZ e amor! É isso a!, bicho! . . . 

Parácleto 
Antônio dt Pádua Reis 

O s (atos «e repetem. Realmente, 

M e s m o que neguem sua val idsde. 

Eu sei que a voz d a Espir i tual idade 

N a manifestação está presente. 

N ã o é delírio e foge à minha mente: 

O s que eu supunha mot tos , na verdade, 

Bs t ão bem viras . Desment ir quem há-de 

A dád iva do Pa i On ipotente? 

Estd no ensinamento dos profetas, 

E nas revelsçõea mu i to diretas 

De nosso Mestre, o Cristo redentor. 

Pela razão renova-se a e pera^ça : 

E eu sinto que se estreita uma a l i ança . 

A o receber o meu Conso l ador . 

Escrito ao» 
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A UNIA .O E S P I R I -

T A D E I O A O PS .SSOA 

P R O M O V E U A I N A U -

G U R A Ç Ã O D E S U A SE-

D E P R Ó P R I A C O M A 

P R E S E N Ç A D E ILUS-

T R E S C O M P A N H E I -

R O S . 

E M S A C R A M E N -

T O , A M A N H A . M A I S 

U M A C O M E M O R A Ç Ã O 

N A T A L I N A . D E H A l o A -

N U L f - O , O F U N D A D O R 

D O P R I M E I R O CO-

L S G I O E S P I R I T A D O 

M U N D O . 

S E D i D A U . P . D O E S T A D O P A R A I B A N O 

Temos Informações vindas do atuante compa-

nheiro Ma jo r Felipe >oares de M f l o , que em coo-

panhla de sua esposa passou sua habitual temporada 

ao Nordeste Brasileiro, »obre a festiva inauguração da 

sede própria da Ua i ão Espirita de João Pessoa. Ca-

pita l dn Paraíba. A referida casa toma o Dome de 

U . E . «Diogo Vasconcelos Lisboa*, e u homenagem 

a ura grande batalhador da Doutr ina DO Nordeste. A 

reai lzfção desse empreendimento muito se ligou ao 

trabalho desprendido do prof. Wa l t e r Macedo, dire-

tor t amb tm do jornal " C A M I N H O D A L U Z " , que 

está sob patrocínio da Federaç&o Espirita Paraibana. 

O ato inaugural da referida casa contou com a pre-

sença de Inúmeras representações e de ilustres con-

frades. bem como a de autoridades civis e militares 

dessa Capital . 

• is • 

A I N D A N O B S T A D O D A P A R A Í B A 

A Un i ã o Espirita "Deus . Amor e Car idade" , de 

João Pessoa, está sob a direção do dinâmico compa-

nheiro Francisco Teixeira e t-m como departamento 

de Assistência Social o " L A R D A S V O V O S I N H A S - . 

q u t ampara cerca de 50 velhinhas. 

Essa entidade passou também por radicais re-

formas a fim de atualizá-la c o o as exigências atuais 

de seus departamentos, tais como: Livraria Espirita, 

Médico-Odontológico. Evangel ização Infantil , Reuniões 

Doutr inár ias. N a U B D A C foi construído alojamento 

para todos os espiritas Itinerantes que visitem essa 

Capita l . 

• • • 
C O M E M O R A Ç Õ E S E M S A C R A M E N T O 

I * de maio ê uma data tradicional para a Fa-

n l l l a Espirita de nossa Região , quando nos leva a 

part icipai , em Sacramento, da data genetliaca do prof. 

Eurípedes Batsaoulfo, nascido a I de maio de 1880. 

O programa de amanhã no Colégio "A l l an Kardec" 

dará lugar a uma comemoração de lembranças a esse 

grande vulto do Espiritismo do Brasil Central . Assim, 

n o Auditór io " V ó Meca " , ás 7 horss da manhã , terá 

ensejo a " O r a ç ã o da Saudade " , quando falará o dr. 

Tom az Novelino, o discípulo mais efetivo e presente 

a essas comemorações. Durante o dia haverá distri-

bu ição de géneros e roupas aos necessitados na " V i l a 

Slohasinba' .A noite haverá um programa litero-doutri-

nárlo, como ê costume nessas programações dessa data 

M U S E U H I S T Ó R I C O E S P I R I T A 

O s registros cronológicos dessa entidade fundada 

e dirigida pelo museólcgo prof . Ant&olo de Souza Lu-

cena. sediada no R io de Janeiro, esrlquece-se cada 

vez mais com documentações aval iadas pelas pesqui-

sas desse jornalista multo dedicado á História da 

Doutr ina Consoladora. A inda agora temos noticia de 

que cerca de 2 000 biografias de espiritas atuantes e 

que marcaram época em suas pegadas nas atividades 

doutrinárias, fszetn parte de acervo de grande utilida-

de pata os estudiosos e pesquisadores. 

M Ê S D O * L I V R O " E S P I R I T A 

A Un i ão Espirita de Ca tanduva , neste Estado , 

levou a efeito durante o més de abril a comemoração 

do 1 ° Mês do Livro Espirita, em comemoração aos 

121 anos sobre o evento d ' < 0 L I V R O D O S ESP ÍR I-

T O S » . Duraste o mês suprs citado realizaram-se 

nessa cidade palestras alusivas ao Pentateuco Karde-

qu lsno e que foram nas sedes dss entidades espiritas 

adesas à U M E local. O s oradores que participaram 

desse movimento foram: dr .Pau lo de Castro Teixeira, 

dr. Mi l ton Migno lo . dr. Atíl io F . Cipriano, profa. 

Aparecida Figueredo. Luiz Armando Barozzi, Alvaro 

Costa , D iomar Zevan l , prof. Rodr igues Ferreira, profa. 

Llgla Pacheco Me l o e prof. D iva ldo Pereira Franco. 

• n a 

P A L E S T R A D E N E W T O N B O E C H V T 

Estará em )ulz de Fo r a-MG , no dia 5 de maio, 

para proferir mais uma de suas substanciosas pales-

tras e-pirltaa. o ilustre Prof. Newton Boecbat. O lo-

cal escolhido para esss tertúlia de cultura será na se-

de da «Cass do Caminho» , quando dsr-se-â também 

a oportunidade de exibição do filme sobre a vida de 

Francisco CS adido Xavier , f i lmada pelo prof. Cesar 

Bournier. Assim, os dois arautos da Terceira Revela-

ção «Boschat e Bournier», em feliz encontro, numa noi-

tada de expressõel históricas, estarão Juntos em Juiz 

de Fora para esss memorável reunião. 

C A M P A N H A N A C I O N A L Dfc E V A N G E L I Z A Ç Ã O 

Todos ot centros e núcleos de estudos espiritas 

ao Brasil sa conaclentizam nessa devet multo expres-

sivo de dsr à criança, notadamente as de lares espi-

ritas, ss noções extras do Evangelho aob o sentido li-

berto do preconceito religioso. Essa campanha recebeu 

uma programação muito valiosa por parte doa mais 

identificados com essa cruzada. A própria Pederação 

Espirita Brasileira chamou a ai o patrocínio desse mo-

vimento. que desde 1948 tem sido trabalho de muito 

empenho da Federação Espirita do E . S. Paulo e da 

U . S. E . 

m » o 

E N C O N T R O R E G I O N A L E M M A R l L I A 

Inicia-se nessa magnifica cidade paulista, no 

dia 28, e termina dia 30 de abril, o V I Encontro Re-

gional de Dirigentes Espiritas, sobre o Patrocínio da 

U M E de Mar í l ia e supervisionado pela U S B do Ea-

tado de São Paulo. As preleções foram também pon-

to alto, quando houve Ilustrações pelo processo audio-

visual aob responsabil idade de preclaros expositores. 

N a pauta desse encontro está também como es» 

sencial o estudo sobre a « C A R T A aos Centros Es-

piritas», cuja debate será feito por grupos. Termina às 

13 hora* do dia de hoje esse coaclave com almoço de 

confraternização. 

nu Ah itti 

F E I R A D E C A R I D A D E 

Sob direção da i rmã Alzira Pereira dos Reis, foi 

programado para junho próximo, em M o n t e Santo» a 

«Feira da Boa Vontade» , cu jo resultado financeiro se-

rá em favor do Lar da Cr iança «A l l an Kardec», des-

sa cidade, e Departamento Sócia) do Centro Espirita 

«Amor e Caridade», que hà anos presta relevantes ser-

viços assistenciais à coletividade montessantense. 

" D B S P I E R T A " 

Recebemos docoa f rade Miguel V ive o primeiro 

número de seu boletim de divulgação interna do 

Centro Espirita "D ios , Cristo e Car idade" , sediado 

em Huesca, Espanha . U m dos «slogans» que muito nos 

empolgaram nessa bem orientada publicação está neste 

conceito: "Faça florescer a paz no lugar onde es-

teja". Nossos aplausos aos companheiros da Penín-

sula Ibérica e que o boletim " D E S P 1 E R T A " tf-

nha realmente o som de um clarim p»ra os Espíritos • 

Superiores tocarem as alvoradas de uma nova Espanha j 

com Kardec» o i luminado e eleito, a fim de dar ao p 

mundo a confirmação do Espirito Consolador . 

R E L A T Ó R I O 

A Sociedade Assistencial «N inho de Amor» , de 

Santos, neste Ebtado, nos ervlou seu Relatório de ati-

vidades constantes do ano de 1977. Por ease docu-

mento temos a prestação conta de todo o trabalho 

desenvolvido por essa an imada turma de obreiros, que 

Integra de boa vontade a «Sana». 

a Si • 

A U N I Ã O M U N I C I P A L E S P I R I T A D E A S S I S , 

deste Estado, realizou sua palestra mensal de 

abr l l /78 com a colaboração inestiuiãvel do prof. Luiz 

Carlos de Castro Lugoo , cu j * lição expositiva sob te-

ma evangélico se realizou na sede do C . E . «Casa do 

Caminho» , dessa cidade. 

n o * 

A L I G A E S P I R I T A P E L O T E N S E , 

de Pelotas, R . S , integrou-se com vivo Interes-

se na Campanha da Evangel ização da Criança, pro-

movida pela Federação Esp . Brasileira. Sob a obser-

vância de programa de u n l l a d e doutrinária, a L E P le-

vou incentivo ès seguintes aulas de evangelização: 

Centro «Jesu*s, Soe. e Un i ã o «Lobo da Costa*. S. E . 

«Lulza Araú jo» e outras. Essa tarefa contou c o m a co-

laboração dos expositores: jovens Mar ia C . Cunha 

Preltaa e Celso M u n h o z Hipól ito, F lamarlon Freitas, 

Roberto A . Neves, Ione Ca ldas , Jovellna Pereira, Flá-

vio Santos e outros Em todas essas oportunidades em 

que se ampliaram por outras entidades espiritas da 

fluente cidade sul ina, os expositores receberem sem-

pre o estimulo multo afetivo e efetivo da profa. E loá 

Freltss Lopes, Presidente ds L E P . 

n as n 
O C E N T R O E S P I R I T A « L E O N D E N I S » , 

sedisdo no R i o de Janeiro, comemorou em data 

de l . o de abril deste ano os 120 aniversários da fun-

dação da primeira entidade espirita do mundo, a «So-

ciedade Parisisnse de Estudos Espiritas», fundada por 

A l l an Kardec. 

39 a S E M A N A E S P I R I T A M A C A E N S E 

N o próximo mês de ju lho deste ano, a familia 

espirita de Macaê - R . )., promoverá sua trigésima 

nona semsna espirita, o que se dsrá de 16 a 22 de 

ju lho/78. O s oradores que j i confirmaram sua parti-

cipação nesse magno acontecimento espiritual são: 

Prof . Newton Gonçalves de Barros, Newton Boechst. 

Júlio César Roriz, Prof José Jorge, Jorge Andrea , J. 

Car los Leal e Genival Xavier Lima. 

ai i» iii 

C I C L O D E P A L E S T R A S 

E m comemoração ao 13a aniversário da aua 

fundação, o Centro Espirita "Eurípedes Barsanul fo" , 

de J aca repsguã .R J , iniciará amanhã , dia 1 de maio, 

uma série de palestras. Da r á Inicio ao programado 

Teresinha de Oliveira, de Campinas, e outros orado-

res de vatorizaçio cultural e filosófico - religiosa. Re-

corda-se também na mesma data o aniversário de nas-

cimento do patrono dtssa Entidade. 

E S P E R A N T O E M D I S C O E N O R A D I O 

A Rád i o do R io de Janeiro transmite o progra-

ma da Federação Esp. Brasileira todos os domin-

go das 19 às 19 e 30. Por esse mesmo programa 

temos sentido a valorização do Esperanto como língua 

universal. 

Já está em fita gravada e disco (desde dez/77) 

as gravações "Esperanto Rock Orchestra" , sob res-

ponsabil idade da Eml-Odeon. D I A 5 D E D E Z E M -

B R O D E S T E A N O C O M E M O R A - S E O P R I M E I -

R O C E N T E N A R I O D O P R O J E T O D O ESPE-

R A N T O como idioma universalista. 

E n t i d a d e s e s p í r i t a s 
Elegeram e empossaram suss sovas diretorias 

as seguintes entidsdes: 

Associação Esp. Beneficente "A l l a n Kardec" , 

de Machado — M G — Pres: M s r i a Aparecida Pe-

reira: Vice: José de Paula ; T S R S : Pedro B r l g sg i o e 

Haro ldo L ima; S E C R T S : José de Sousa e Vicente 

Reis Santos. C O N S E L H O : Msrcos Gomes Carvalho, 

D a lmo Carva lho e Fausto Pau lo W e r n e r , também 

Procurador da S E B A K . 

U N I Ã O E S P I R I T A M I N E I R A — de Belo 

Horizonte, M G : P R E S : Mar i a Fi lomena Aluoto: Vice: 

Nora ld i no de Me lo Castro; S C R T S : •]. Mart ins 

Peralva e Gera ldo F . Andrade: T S R S : A . Roberto 

Fontana e Pedro Valente Cunha ; Diretor Patrlmfinio: • 

J. i41ves Neto; BLTC : Renato P. Medeiros: Consultor; 

dr. Osmar Barbosa. 

A L B E R G U E N O T U R N O " H E R M E N E G I L D O 

Z A N O T T O " 

O jornal " A F O L H A D B O U R 1 N H O S " , edi-

tado na cidade em que lhe dá o nome, dirigido pelo 

fluente jornalists Miguel Farah , em sua edição de 19 

de março de 78. traz ampla reportagem sobre o A L . 

B E R G U E N O T U R N O " H E R M E N E G I L D O Z A - | 

N O T T O " , f undado nessa localidade em 18 de outu-

bro de 1953. N u m a prestação de conta ao público, 

a bem fundamentada informação, em empenho cro> 

nológico dos mais louváveis, diz bem dos esforços dos 

fundadores dessa entidade, um doa mais altoa depar 

tamentos de assistência social da Sorocabana. Entre 

seus fundsdores destacam-se Theodomiro Rossini , nosso 

colaborador, Tertul iano Ramos , José Si lva, Sebast ião] 

Alves, C lodovru Vlelrs Nogue i ra , Jandira Oliveira, 

Áu rea Silva Oliveira e Aparecida U inard i . 

Esse sodallclo de solldarledsde caritativa t depar-

tamento da Sociedade Espirita "Fra tern idade" , de 

Our inhos-SP, e tem como patrono o nome de um fluen-

te espiritista dessa Região, que foi o operoso com-

panheiro Hermenegildo Zsno to . 

P a s s a m e n t o s 
J O A Q U I M L O P E S B E R N A R D E S 

Em dias da primeira quinzena deste mêa de 

abril , terminou seu ciclo de existência terrena essr 

muito considerado amigo e cidadão de excelentes vir-

tudes. Joaquim Bernardes foi um dos mais efetivos co-

laboradores deste Jornal , ao lado de José Marque* 

Garcia, quando Imprimiu ás nossas edições aque l ' 

cunho de multo ecletismo religioso. Fo i prestimoso 

gerente de " A N O V A E R A " de 1939 a 1942 e sem-

pre se houve como o companheiro prudente e cheio 

de zelo pela parte grãflea de nossas oflclnss, 

quando fez dessa t ipografia um padrão de trabalho 

aprimorado pelo seu senso profissional em artes grá-

ficas. Mu i t o devemos á sua dellgêncfa a normat iva de 

nossss edições periódicas, as quais saiam exatamente 

nos dias previstos. Chefe de família exemplar, deixa-

nos ele as filhas como s derivante de seua esforços 

de homem que venceu ns vida por esforços próprios 

A sua 'esposa, filhas, genros e netos, elementos 

de mu ts justeza moral em nosso melo, aa nossas 

demonstrações de fraternidade e solidariedade crfatt. 


